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HAROLDO,HOLLANDA 

O Planalto e o Congresso. 
A impressão •que ficou, entre 

os que participaram da reunião 
desta semana, realizada no Pa-
lácio do Planalto, é de que o pre-
sidente Fernando Collor de Mel-
lo descartou mais uma vez a 
possibilidade de formar uma 
maioria parlamentar no Con-
gresso à base do fisiologismo, 
embora tenha pedido a seus co-
laboradores imediatos que pro-
curem atender os políticos de 
melhor forma possível. Tradu-
zindo o que ali aconteceu: o Pa-
lácio do Planalto não quer se en-
tregar de pés e mãos atados a 
partidos ou a bancadas como as 
do PFL, PDS ou PTB, cujo preço 
político é sempre muito alto. 
Prefere negociar politicamente 
com vários partidos, notada-
mente com o PMDB e o PSDB, 
os quais, quando se trata da go-
vernabilidade do País, revelam 
extremo espírito de compreen-
são e tolerância. 

Exalta-se nesse particular o, 
comportamento dos líderes da-.  
queles dois partidos, deputados 
Genebaldo Correia e José Serra. 
A base política do Governo per-
manece plantada em partidos 
como o PFL, PDS e outras siglas 
menores, inclusive entre vários 
deputados do PTB, mas sem que 
isso implique dependência ex-
clusiva desses grupos políticos. 
Isso ficou demonstrado mais re-
centemente no episódio da vota-
ção, esta semana, do projeto de 
informática, em que PMDB e 
PSDB, especialmente o primei-
ro, desempenharam papel im-
portante nas negociações. 
Quando o acordo final foi con-
cluído na Câmara, as próprias  

esquerdas nele estavam 
incluídas. 

Com esse procedimento.dita-
do pelo Planalto, na interpreta-
ção de figuras influentes da Câ-
mara, ganha espaço e consolida ri
sua posição o deputado Humber- '  

to Souto, que ali representa os` 
interesses do Governo, em detri 
mento do antigo sonho sliinen2•4' 
tado pelo deputado Ricardo Fi31:-' 2 -• 
za- de enfeixar exclusivamente 
em suas mãos não só a liderança ''r 
do PFL -como a-  do Governo.Ain-j 
da a respeito da reunião-minis- ,  
terial desta semana, ficou a 
Pressão de que até no terripera:-.'m 
mento introspectiVo; como 
defesa de seus princípios e con:L:» 
vicções, novo ministro da Econoi-' 3  
mia, Marcílio Marques Moreirat .!. 
revela-se tão inflexível quanto-o, 
antigo Secretário de Política' t) 
EconôMica, Antônio Kandir 
Marcílio acha_ que o Governo;, ': 0  
por exemplo, em matéria de 
lítica salarial, não pode transi-' 
gir, sob pena de pôr em risco to-ur.,  
do o esforço empreendido para.. 
acabar coma inflação. •• • - 

O Kesiderite Fernando Col: 
lor de Mello revelou no decorrer.
da reunião sua decisão de não ^- 
atender às reivindicações. dos 
funcionários do Ministério da :? 
Trabalho, que exigem isonomia 
salarial com os servidores da.•;:2 
Previdência Social. Explicou 
que se atendesse o que" -CluerenVg, 
os funcionários do Trabalho, na 
esteria de suas-reivindicações = , ° 
viriam outras categorias de ser';- ,  
vidores, com o que estaria rom 
pido o equilíbrio das contas pú-
blicas. 


